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Mesmo com carros híbridos, 
Câmara gasta mais combustível
Levantamento exclusivo do Jornal Ribeirão mostra que veículos novos e sem identificação registram gastos mais 
altos, em média, que a frota antiga; resolução de 2017 obriga o uso de adesivos em todos os carros  PÁGINA 4

TURISMO

SEVANDIJA

ESPORTES

Observação de 
baleias atrai 
cada vez mais 
visitantes 

MP pede foro 
especial para Dárcy 
Vera em processo 
sobre a Coderp

Mundial de clubes: 
Brasil apresenta 
candidatura para 
sediar edição 2029
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SUA CARREIRA

EDUCAÇÃO

ECONOMIA

Conheça erros que 
podem travar a sua 
trajetória pessoal 
ao definir uma 
universidade

Prefeitura 
não consegue 
concluir licitação 
para compra de 
uniformes de frio

Setor imobiliário 
aposta em 
crescimento do 
mercado de locação 
de curta duração
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RUAN GABRIEL

REMODELADO 
NOVO KICKS À VENDA

3,5ºC E CAINDO
O DIA MAIS FRIO DO ANO

Ousado e cheio de energia, o novo Nissan Kicks foi desenvolvido para garantir um dia a dia sem estresse, 
com conforto e segurança, atendendo as mais diferentes situações e estilos de vida de seus usuários; 
Modelo começa a ser vendido a partir do dia 3, por R$ 159.990 na versão de entrada  PÁGINA 10

Ribeirão Preto registrou nesta quarta-feira (25) a menor temperatura do ano. Segundo o Centro integrado de informações agrometeorológicas, os 
termômetros chegaram a 3,5ºC na cidade; Secretaria de Assistência Social atendeu mais de 250 pessoas em situação de rua PÁGINA 5

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA

Rivais políticos, 
Ricardo Silva e 
Duarte Nogueira 
vão dividir espaço 
no mesmo partido

Ex-prefeito deixou o 
PSDB e anunciou sua filia-
ção ao partido comanda-
do na cidade pelo atual che-
fe do Poder Executivo; polí-
ticos vêm trocando farpas 
desde que o mandato do 
agora ex-tucano terminou.

PÁGINA 3

GABRIEL SANITÁ PEREIRA 
SE FALARMOS EM TERMOS 
MACRO, A MANEIRA 
COMO LIDAMOS COM A 
DEFICIÊNCIA AINDA ESTÁ 
MUITO ABAIXO DO NÍVEL 
CIVILIZATÓRIO.    PÁGINA 2



Planejar é não chegar 
atrasado quando o frio aperta

OPiNiÃO
EDiTORiAL

A recente onda de frio que atinge Ribei-
rão Preto mostra com clareza: as estações 
são previsíveis, e o poder público não pode 
se dar ao luxo de ser pego de surpresa. Nesta 
semana, a cidade sentiu quedas bruscas na 
temperatura, com mínimas próximas a 7 °C 
e sensação térmica ainda mais intensa nas 
madrugadas.

O inverno oficialmente começou em 20 
de junho, mas o frio já mostrava sua força 
desde a primeira metade do mês, inclusi-
ve com recorde de 7,7 °C registrado em 30 
de maio. Mesmo sabendo que o frio viria, 
entretanto, a administração parece não 
estar preparada para a época do ano. Basta 
olhar o que acontece na educação e na assis-
tência social.

A Prefeitura de Ribeirão Preto deixou 
escapar uma chance crucial: o processo lici-
tatório para fornecimento dos uniformes 
escolares de frio, iniciado em janeiro, con-
tinuou sem resoluções eficazes. Apesar de 
boa parte do edital estar pronto em janei-
ro, o pregão para a compra só foi lançado no 
dia 6 de junho: 14 dias antes da estação mais 
fria do ano começar de forma oficial.

O resultado foi que estudantes ficaram 
expostos ao frio intenso registrado esta 
semana, por falta de agasalhos adequa-
dos. É bem provável que os alunos da rede 
entrem de férias sem receber as calças e blu-
sas prometidas. Foi uma falha grave diante 
de um evento perfeitamente previsível, visto 
que se repete todos os anos.

Por óbvio, o governo anterior, de Duar-
te Nogueira, deve ser responsabilizado pelo 
problema. Mas pergunta-se: a chegada do 
inverno foi uma novidade? Será que o pro-
blema não pôde ser resolvido em quase dez 
meses, contando-se o período de transição 
após o fechamento das urnas? 

A omissão tem preço: em passado recen-
te, já houve morte de moradores de rua devi-
do ao frio intenso do inverno. Será que que-
remos reproduzir tal cenário extremo com 
as nossas crianças?

Infelizmente, o reforço aos sistemas de 
acolhimento ainda é frágil e reativo: mora-

dores de rua só são convidados para abri-
gos após notificações, e muitas vezes sequer 
comparecem por desconfiança, distância ou 
falta de condições mínimas. 

A assistência social precisa ser contínua 
e confiável! Do contrário, vira assistencialis-
mo de ocasião e não atinge o seu objetivo, 
que é garantir direitos básicos.

Frio mata — e mata mais quem vive sem 
teto. Protocolos de assistência social exis-
tem, mas o poder público precisa de ação 
concreta: abertura de abrigos com capaci-
dade adequada, funcionamento de centros 
POP, fornecimento de refeições e progra-
mas de rua ativos. Tudo deve estar em alerta 
antes que a primeira massa de ar polar che-
gue. E olha que o inverno, por aqui, avisa 
com antecedência.

É indispensável que a Prefeitura atue 
com planejamento real nessas situações que 
envolvem a parte mais vulnerável da popu-
lação. Precisa revisar licitações com rigor 
técnico, antecipar compras e contratos, fis-
calizar fornecedores e garantir logística 
para distribuição adequada — desde uni-
formes escolares até leite, sopa e cobertores 
para quem vive nas ruas. Nada de improviso 
depois que a tragédia acontece. 

Mas não é só responsabilidade do Esta-
do. A sociedade civil tem papel fundamen-
tal. Organizações, igrejas, coletivos e cida-
dãos devem pressionar por transparência, 
auxiliar na mobilização de recursos, ofe-
recer voluntariado e, sobretudo, fiscalizar. 
Uma sociedade vigilante pode pressionar a 
máquina pública e salvar vidas através da 
sua mobilização.

Ribeirão Preto não precisa reinventar 
o combate ao frio. Basta aprender com os 
dados: junho é sempre um mês frio, as tem-
peraturas mínimas vêm com regularidade 
— e, por isso, a administração precisa, ano 
após ano, agir antes, não depois. Planejar é 
obrigação. E, se não cumprir, a cada chama-
da às 6 °C, há risco de novo cenário trágico 
repetir-se. Que 2025 seja o ano em que esco-
lhemos pensar antes, e que a próxima frente 
fria não seja a próxima morte evitável.

OPiNiÃO DO LEiTOR

Primorosa a edição de aniversário 
do Jornal Ribeirão. Ressaltando o 
orgulho de Ribeirão, sem deixar de 
lado os apontamentos críticos de 
sempre. Parabéns!
Leda Infante, Adelino Simioni.

A condenação de Sérgio Zerbinato 
deve acender o alerta para os 
políticos. Dá pra abrir precedente, 
para averiguarem com mais afinco 
as denúncias, especialmente na 
Câmara.
Arthur Soares, Castelo Branco.
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n Banca Tibiriça - R. Tibiriçá, 600

n Banca do Denis - R. Otavio Golfeto, 326

n Banca Saudade - Av. Saudade S/N 

n Banca Paulista  - Av. Independência, 1680 

n Banca 2000 - Praça Coração De Maria S/N  

n  Banca Balieiro - R. Gen. Osório, 549 - 
Calçadão 

n Banca Oracilda - Praça Jose Mortari S/N  

n  Banca Solange - Av Pres. Vargas, 25 - Esq. 
Av R. Nove De Julho 

n Banca Camões - Praça Camões S/N 

n Banca Oásis - R. Duque de Caxias, 800

n  Banca Pinguim - R. Gen. Osório em frente a 
Choperia Pinguim - Calçadão

n  Banca do Valdir - Av. Nove De Julho, 378 - 
Esq. R. Visconde de Inhaúma 

n Banca 13 de Maio - Av. 13 De Maio, 575

n Banca Irajá - R. Dr.Isaac Teodoro de Lima, 588

n Banca Sete de Setembro - Praça

n Banca do Emerson - R. Campos Salles, 431

n Banca Oficce Center - Av Portugal, 1760 

n Banca do Amaral - R. Amador Bueno, 395 

n Banca da Lucia - Av Dom Pedro S/N 

n  Banca do Rogério - R. Maria Tereza Braga 
Cenri, 425 

n  Banca do Peruano - R. Florêncio De Abreu 
S/N (Calçada Catedral) 

n  Banca da Japa - Av. Jerônimo Gonçalves, 
493 (Próx Rodoviária)

NOVAS IDEIAS

GABRIEL SANITÁ PEREIRA

Fala, galera, beleza?
Primeiramente, gostaria de começar 

essa conversa me apresentando: meu nome 
é Gabriel Sanitá Pereira, tenho 38 anos, sou 
PCD, jornalista, comediante, escritor, são-paulino, fã de 
pudim, truco, música, churrasco e caipirinha. Se tudo 
der certo, vamos nos encontrar várias vezes por aqui.

Quero falar sobre tudo aquilo que gosto e listei ali em 
cima durante essa coluna, mas o meu foco principal vai 
ser trazer luz à minha “companheira” durante todas as 
vinte e quatro horas desses quase quarenta anos de vida 
— a única coisa que me fez chorar, mas também aquilo 
que formou meu caráter e me tornou o ser humano que 
sou hoje: a minha deficiência física.

Você deve estar pensando: quem é esse maluco que 
chama a própria limitação de “companheira” e que pare-
ce estar agradecido por ter uma dificuldade motora? Ser 
deficiente deve ser uma dificuldade surreal, com proble-
mas das mais variadas ordens e tamanhos, poxa!

Quem pensou isso não está passando frio, porque está 
absolutamente coberto de razão. Em noventa por cento 
do tempo, ser PCD é um verdadeiro horror. Tudo é mais 
complicado — desde decidir comprar um ingresso para 
um jogo de futebol até contrair um resfriado. Todas as 
suas ações precisam envolver outras pessoas que, muitas 
vezes, não estão no mesmo ritmo, nem na mesma pági-
na de prioridade que você. E isso, meus amigos, CAN-
SA. Sim!

É claro que, além disso, se falarmos em termos macro, 
de sociedade, a maneira como lidamos com a deficiência 
— seja ela qual for — ainda está muito abaixo do nível 
civilizatório. E, com certeza, resvalarei nessas questões 
mais delicadas ao longo da minha estadia por aqui.

Porém, eu sempre gosto de frisar quando sou aborda-
do sobre esse tema: as coisas já evoluíram muito, e essa 
tendência de melhora parece que não será interrompida! 
Está bom? Só um bobo daria um “sim” sonoro! Entretan-
to, analisem comigo alguns pontos:

Comecei a frequentar uma escola “normal” em 1995. 
Nesse colégio — particular, caro e frequentado por repre-
sentantes das mais tradicionais famílias da cidade — os 
professores me proibiam de ter contato com as outras 
crianças.

Aqui, sem drama nenhum, apenas relatando fatos, 
conto a vocês que, durante o intervalo, eu ficava exatos 
TRINTA MINUTOS olhando para a parede, sem conver-
sar com ninguém. Durante as festinhas dos meus colegas 
de sala, com a anuência de professores, psicólogas e cor-
po diretivo, era-me negado o direito de comer ou beber 
qualquer coisa.

Agora pergunto pra você, que está indo trabalhar 
ou já o fazendo e está a ler esses mal rascunhados pen-
samentos: cabe na imaginação de cada um dos senho-
res(as) situações como as que acabei de relatar aconte-
cendo hoje, no fim do segundo semestre de 2025?

Aposto com vocês o dinheiro e a vida amorosa (QUE 
NÃO TENHO KKKKK) e lhes GARANTO: ISSO JAMAIS 
VOLTARÁ A EXISTIR! Ao menor sinal de qualquer um 
desses ABSURDOS, todos os mecanismos de controle 
existentes — redes sociais, imprensa e justiça — seriam 
acionados a todo vapor, e os responsáveis teriam conse-
quências sociais e legais, acredito eu, severas.

Diante disso que, pra mim, é um sinal claro de evolu-
ção, como posso eu, hoje, não ser grato?

Jornalista formado desde 2010, é pós-graduado em História Cultural. Cadeirante com paralisia ce-
rebral, atua como repórter e também no humor, tendo sido eleito o melhor comediante de Ribeirão 
Preto em 2021.

Minha companheira: 
seus erros e acertos
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POLÍTICA

O ex-secretário de Plane-
jamento de Ribeirão, José 
Roberto Geraldine Junior, é 
alvo de processo no Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
por supostas irregularidades 
no uso de verbas de diárias 
e deslocamentos enquan-
to presidia o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Estado de São Paulo (CAU/
SP) em 2019. O CAU/SP é 

uma autarquia federal res-
ponsável pela fiscalização e 
valorização da profissão de 
arquiteto no Estado.

Geraldine deixou a 
Secretaria na semana pas-
sada após questionamentos 
sobre o uso de verbas públi-
cas em uma viagem interna-
cional a Paris.

A investigação no TCU 
teve início após denúncia 

de pagamentos excessivos, 
com diárias que ultrapas-
saram R$ 26 mil mensais e 
deslocamentos “questioná-
veis”. Um caso envolve um 
trajeto de 1.498 km fora do 
estado, sem respaldo legal, 
cujo pagamento ainda pre-
cisa ser esclarecido, durante 
2019, quando ele presidia a 
entidade.

O relator recomen-

dou que o CAU/SP esclare-
ça esses valores e, se con-
firmadas irregularidades, 
providencie ressarcimen-
tos. Também alertou para 
a necessidade de alinhar as 
políticas de diárias e deslo-
camentos à legislação vigen-
te.

Em decisão recente, 
o TCU determinou que o 
CAU/SP realize apurações 

em 60 dias, incluindo análi-
se dos deslocamentos, paga-
mentos de diárias sem per-
noite e meias diárias sem 
deslocamento. O Tribunal 
também solicitou confe-
rência dos dados no Portal 
da Transparência e criticou 
pagamentos indevidos por 
deslocamentos entre domi-
cílio dos conselheiros e a 
sede do CAU/SP.

Secretário denunciado pelo Jornal Ribeirão é alvo do TCU

DiÁRiAS

ELEIÇÕES 2026

Nogueira deixa ninho tucano e 
busca abrigo no partido de Ricardo
Rivais na política local, atual e ex-prefeito passam a dividir a mesma legenda; cenário consolida 
derrocada do PSDB após a perda do governo de São Paulo para Tarcísio de Freitas, em 2022

EDUARDO SCHIAVONI

Dois bicudos não se bei-
jam. Ou, ainda, muito caci-
que para pouco índio. São 
apenas dois ditados popula-
res que podem representar, 
com exatidão, a atual situ-
ação do PSD em Ribeirão 
Preto, especialmente depois 
do anúncio, feito nesta 
semana, de que o ex-prefei-
to Duarte Nogueira deixou 
o PSDB para migrar para o 
partido.

O acordo vinha sendo 
trabalhado desde o ano pas-
sado e contou com a nego-
ciação direta entre Gilberto 
Kassab, presidente do PSD, 
e Duarte Nogueira – que 
estudava seu futuro políti-

co desde seu último ano de 
mandato.

Nogueira, por sinal, 
era vice-presidente nacio-
nal do PSDB e um dos últi-
mos políticos de expressão 
nacional a seguir na legen-
da – a imensa maioria dos 
integrantes da sigla, incluin-
do prefeitos de cidades 
médias como Ribeirão, já 
havia abandonado o barco, 
ou melhor, o ninho tucano.

SEM INTERAÇÃO
Apesar de serem obri-

gados a conviver no mes-
mo partido, entretanto, 
Nogueira e Ricardo – que 
são oponentes declarados e 
vivem trocando farpas pela 
imprensa e redes sociais – 
não devem ter interação.

“O NOGUEIRA 
VEM PARA SER 
CANDIDATO. NÃO 
SIGNIFICA QUE 
TEREMOS QUALQUER 
RELAÇÃO”, AFIRMOU 
RICARDO SILVA, 
RESSALTANDO QUE 
SEGUIRÁ COM ELE O 
COMANDO LOCAL 
DA LEGENDA. “NÃO 
TEM QUALQUER 
ALTERAÇÃO NESSE 
SENTIDO”, DISSE.

Procurado, Nogueira 
informou que irá “aguardar 
a filiação que ocorrerá na 
próxima sexta-feira para me 
manifestar sobre assuntos 
do meu ingresso no PSD”. 
O evento acontece na sexta-
-feira (27), às 12, na capital 
bandeirante.

Duarte Nogueira e Ricardo Silva apertam as mãos durante o período de transição de mandato; mesmo partido

GUILHERME SIRCILI/PREFEITURA DE RP

KASSAB QUER  
FUSÃO COM PSDB

O presidente do PSD, Gilberto 

Kassab, intensificou a pressão 

para incorporar o PSDB ao seu 

partido. Na mesma semana em 

que selou a ida de Nogueira 

para o PSD, também se reuniu 

com prefeitos, ex-prefeitos e 

deputados em uma pizzaria 

em Higienópolis, reforçando a 

articulação.

Enquanto Kassab negocia, 

o PSDB também conversa com 

o MDB, movimento apoiado por 

Aécio Neves, de olho nas eleições 

de 2026. A definição sobre o 

futuro tucano deve ocorrer em 

março, após reunião da cúpula.

Paralelamente, o Cidadania, 

federado ao PSDB, também 

negocia a ida para o PSD, mas 

sem participação tucana.

Ricardo nega 
possibilidade  
de deixar  
o PSD

Muito comentada nos bas-
tidores políticos, a eventual saí-
da do prefeito Ricardo Silva do 
partido não deve ocorrer – ao 
menos por enquanto. Cogita-
va-se a ida do prefeito à União 
Progressista, federação forma-
da entre União Brasil e PP.

Questionado sobre o 
assunto, Ricardo disse que 
seguirá comandando o partido 
na cidade e que vê a presença 
de Duarte Nogueira na mesma 
sigla como algo “natural”.
“Ele será candida-
to, foi um acerto feito 
com o Kassab e eu sigo 
comandando o parti-
do. Não irei trabalhar 
por ele [na campanha], 
mas agora ele será um 
quadro do partido e irá 
trabalhar para conse-
guir a eleição”, disse.

Nogueira não 
vê problema 
em dividir 
partido

Sobre o fato de estar 
no mesmo partido do pre-
feito Ricardo Silva, Duar-
te Nogueira afirmou não 
ver problemas. Sem deta-
lhar sua expectativa – o que 
fará depois de sexta, segun-
do ele, disse ver com natura-
lidade a questão. 
“Existe uma reade-
quação, e acredito 
que em outras cida-
des pode até ser mais 
radical. Em Piracica-
ba, por exemplo, o Bar-
ja Negri, que era do 
PSDB, perdeu a elei-
ção para o candidato 
do PSD, e irá se filiar 
ao PSD na sexta feira”, 
disse. 
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POLÍTICA

CIENTISTA POLÍTICO VÊ ‘CULTURA DE GASTOS’
Para o cientista político e professor Luiz Rufino, a classe 

política brasileira tem uma cultura de “esbanjar” recursos 
públicos. 

“Não importa se o carro é econômico ou tecnológico, ele 
sempre vai consumir mais, porque a cultura política brasileira não 
é movida por gasolina ou etanol, mas por privilégios e abusos. 
O vereador vai ao salão de cabeleireiro no carro oficial? Claro, 
faz parte do roteiro. Os gastos exorbitantes com combustível 
contradizem qualquer promessa de eficiência? Normal, tudo é 
uma performance calculada para reafirmar que *aqui, quem 
nunca comeu melado, quando come, se lambuza”, analisa.

TRANSPARÊNCiA

Mesmo com carros híbridos, vereadores 
de Ribeirão gastam mais combustível
Levantamento mostra que aumento no consumo foi mais significativo em veículos sem adesivos que identificam a frota 

ÂNGELO LOPES

A Câmara de Ribeirão 
Preto gastou mais com com-
bustível nos quatro primei-
ros meses de 2025, mesmo 
com a compra de 11 veícu-
los “híbridos”, ou seja, que 
contam com motores elétri-
cos auxiliando os motores a 
combustão. Levantamento 
exclusivo, feito pelo Jornal 
Ribeirão, aponta que os car-
ros mais “gastões” são aque-
les em que não há adesivos 
para identificação da frota 
oficial.

Dos 22 gabinetes, 11 
deles contam com veículos 
novos, comprados por R$ 
1,6 milhão. Os modelos da 
marca CaoChery, com tec-
nologia Pro Hybrid, tive-
ram gastos com combustível 
no 1º quadrimestre do ano 
de 2025 no valor total de 
R$ 32.162,15, média de R$ 
2.923,83 por gabinete. 
O montante é 434,70% 
maior que a média dos 
veículos mais antigos 
da Câmara. Nove veí-
culos da frota mais 
antiga totalizaram R$ 
7.403,10 em gastos, 
média de R$ 925,39. 
Um gabinete não regis-
trou despesas no perío-
do e dois dispensaram 
o uso do veículo oficial.

O campeão de gastos com 
combustível foi o gabinete 
do vereador Mauricio Vila 
Abranches (PSDB), com um 
gasto de R$ 5.320,98. Não 
é a primeira legislatura em 
que o gabinete do vereador 
apresenta o maior consumo 
dentre os outros. Os gabi-
netes dos vereadores Lin-
coln Fernandes (PL), Fran-
co Ferro (PP), Mauricio 
Gasparini (União Brasil), 
Jean Corauci (PSD) e Pau-
lo Modas (PSD) somam em 
média R$ 3,2 mil entre eles, 
enquanto os demais verea-
dores não ultrapassaram a 
faixa de R$ 3 mil.

SEM ADESIVO 
Os veículos a “paisana”, 

sem identificação do brasão 
oficial do município são os 
que mais gastam combustí-
vel. São os dos gabinetes dos 
vereadores Maurício Vila 
Abranches (PSDB), Lin-
coln Fernandes (PL), Jean 
Corauci (PSD), Franco Fer-
ro (Progressistas), Gaspari-
ni (UNIÃO) e Paulo Modas 
(PSD). Exceto o gabinete do 
vereador Matheus Moreno 
(MDB), que utiliza veícu-
lo oficial sem identificação 
apresentou gasto de R$ 699. 

Uma resolução de 2017 
determina o uso de adesivos 
na frota da Câmara, mas a 
medida vem sendo descum-
prida desde a aquisição dos 
novos veículos. 

Os gabinetes que dis-
põem de veículos novos 
devidamente identifica-
dos conforme a Resolução 
26/2017 apresentam gas-
tos mais contidos em rela-
ção aos veículos novos cujo 
vereadores preferem não 
identificar. Entre esses 
estão os veículos do vere-
ador e presidente da Casa, 
Isaac Antunes (PL), que 
utiliza o mesmo carro para 
o gabinete e a presidência, 
Brando Veiga (Republica-
nos), Danilo Scochi (MDB), 
Judeti Zilli (PT) e André 
Rodini (Novo), grupo que 
fecha os veículos novos 
adquiridos em 2023.

Entre os veículos mais 
antigos, o gabinete do vere-
ador Delegado Martinez 
(MDB) foi o que mais gas-
tou com combustível: R$ 
1.792,21. Já o gabinete da 
vereadora Perla não teve 
gastos com combustível 
durante os 4 meses anali-
sados e os vereadores Igor 
de Oliveira (MDB) e Junin 
Dêdê (PL) não utilizam veí-
culos oficiais; os veículos 
de frotas anteriores estão 
todos identificados e adesi-
vados.

Compra dos veículos 
novos foi polêmica

A Câmara adquiriu veí-
culos sedans Caoa Chery 
Arrizo 6 Pro Hybrid, inves-
tindo R$1,6milhão na com-
pra de 11 unidades, adqui-
ridas por R$ 136.940 cada, 
por meio da concessionária 
GT8 Veículos e Peças Ltda. 

O sistema híbrido 48V 
utiliza um gerador em subs-
tituição ao alternador tra-
dicional para gerar ener-
gia, mais economia além 
de fornecer torque e potên-
cia extras ao motor de com-
bustão, contribuindo para 
maior eficiência. 

A compra aconteceu na 
gestão do vereador Franco 
Ferro, então presidente da 
Casa, gerou polêmica devi-
do ao valor investido (R$ 
1,6 milhão). A aquisição foi 
realizada por pregão eletrô-
nico, e a empresa vencedo-
ra foi a GT8 Veículos e Peças 
Ltda., de Franca. Os carros, 
destinados ao uso dos vere-
adores, foram criticados por 
serem considerados caros e 
inadequados em relação a 
outros modelos. 

A polêmica aumentou 
quando a imprensa desco-
briu que os veículos entre-
gues inicialmente pela GT8 
para a Câmara eram bran-

cos e foram repintados para 
atender ao edital cujo Termo 
de Referência exigia veículos 
na cor preta. Após meses de 
idas e vindas, GT8 e Câmara 
chegaram a um acordo com 
desconto no pagamento, e os 
veículos foram aceitos.

QUESTIONAMENTOS
O Jornal Ribeirão entrou 

em contato com os vere-
adores que apresentaram 
maior gasto de combustível 
e que ainda utilizam veícu-
los sem identificação. O veí-
culo comum a esses casos 
não possui identificação ofi-
cial conforme a Resolução 
26/2017. 

A reportagem destacou o 
elevado gasto com combus-
tível atribuído a alguns gabi-
netes, e questionou fatores 
como possíveis razões para o 
alto consumo, o uso de tecno-
logia híbrida avançada — cuja 
eficiência costuma ser maior 
—, a ausência de identifica-
ção oficial do carro e o impac-
to do fato de o veículo não 
pernoitar no estacionamen-
to da Câmara durante fins de 
semana e feriados, levantan-
do hipóteses de deslocamen-
tos adicionais ou uso fora do 
horário de expediente.

VEREADORES 
RESPONDERAM

O vereador Lincoln Fer-
nandes alegou que é verea-
dor 24 horas ao dia, inclu-
sive as madrugadas, fim de 
semanas e feriados. 

O vereador Mauri-
cio Gasparini respondeu a 
reportagem que exercício 
da função de vereador exi-
ge presença constante nos 
bairros da cidade, princi-
palmente no meu caso, que 
atuo intensamente em todas 
as regiões do município, 
relatou ainda que é Presi-
dente do Parlamento Regio-
nal Metropolitano de Ribei-
rão Preto, atividade que 
demanda deslocamentos 
para a Capital do Estado e 
que o gasto referente a com-
bustível na Câmara Muni-
cipal é flexível e de acordo 
com a necessidade de cada 
vereador, sendo que todo o 
consumo é justificado por 
meio de relatórios diários e 
que viatura oficial tem iden-
tificação garantida pela pla-
ca azul, que caracteriza o 
veículo como pertencente 
ao poder público. 
JEAN CORAUCI, FRANCO 
FERRO, PAULO MODAS 
E MAURICIO VILA 
ABRANCHES NÃO 
RESPONDERAM AOS 
QUESTIONAMENTOS DA 
REPORTAGEM

Veículo oficial da Câmara parado em frente ao salão de cabeleireiro do vereador Franco Ferro: gastos em alta
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

NINHO PEQUENO
Duarte Nogueira deixa o PSDB após 26 anos, com 7 

de 8 mandatos dele no partido. O destino deverá ser o 
PSD de Kassab. Cogita-se que o ex-prefeito poderá assu-
mir uma pasta no Governo do Estado ligada a agricultu-
ra. Nesta coluna você soube primeiro sobre a possibili-
dade do ex-prefeito migrar ao PSD, quando isso parecia 
algo surreal. 

NA BRONCA 
Ricardo Silva não irá no ato de filiação de Duarte 

Nogueira e faz questão de dizer que tem o comando da 
regional do partido. Contudo, a vinda de Nogueira para 
o PSD deixa claro que os projetos do PSD são diferentes 
dos projetos do prefeito. Fica mais próximo do Progres-
sistas a candidatura de Ricardo à reeleição.

PROJETO PSD-RP
Duarte Nogueira chega para ocupar a lacuna deixa-

da pelo próprio Ricardo Silva na disputa da cadeira no 
Congresso Nacional. Outro projeto estudado para ocu-
par a lacuna de Rafael Silva, hoje deputado estadual, é 
conduzido pelo pesquisador social e político José Poli-
ce Neto com um político da cidade. Police tem conversas 
frequentes com políticos e analistas da cidade. 

PP TIME PESADO 
O que era tratado com cuidado pelo clã dos Silva, jus-

tamente em relação ao PSD, pode vir a ficar mais cla-
ro daqui em diante. Rafael Silva Jr é candidato a depu-
tado estadual e o comando do partido pode ir para as 
mãos do próprio Rafael. Delegado Martinez (MDB) já é 
tido como vereador progressista em 2028 via Guilherme 
Derrite, além do Capitão Brás. Fora a provável candida-
tura à reeleição de Ricardo Silva no PP. 

BRAVO
Na última reunião com seu secretariado de Governo, 

o prefeito Ricardo Silva demonstrou muita irritação com 
os gestores das pastas, especialmente sobre a relação deles 
com a imprensa. Segundo um secretário, o episódio da via-
gem de Geraldine – dispensado da Secretaria de Planeja-
mento - a Cannes (França) é tratado como fogo amigo. 

MALVADEZA 
A CEE da PPP da Iluminação convidou o todo-pode-

roso Antônio Dass Abboud, secretário forte do Gover-
no Nogueira para explicar repasses para a Conecta como 
forma de adiantamento quando deveriam ser pagos por 
serviço medido. Daas enviou e-mail cancelando a parti-
cipação e a CEE pode se transformar em CPI

RP MOBI CONFUSA
Leitores do JR reclamam sobre a confusão que a RP 

MOBI fez com Ribeirão em relação a excessos de semáfo-
ros e de avisos de alerta por cavaletes. Exemplo Av. Carlos 
Consoni X Presidente Vargas X Av. Dr. José Cesário M. 
da Silva, colocação dos semáforos gera confusão segundo 
usuários da via; outra situação na Av. Heráclito Fontou-
ra Sobral Pinto, altura do 550, cavaletes e cones são fre-
quentemente atropelados e relato de quedas é frequente.

LICITAÇÃO SUSPENSA 
Em menos de um mês, é a segunda licitação suspensa 

na Câmara Municipal. A concorrência paralisada desta fez 
foi a de contratação de empresa para reforma e adequação 
dos plenários I e II... Até o momento o administrativo da 
Câmara não encontrou um local adequado para realizar as 
sessões enquanto as obras estiverem em andamento. 

MUDANÇA NO SECRETARIADO
Novas substituições nos quadros da prefeitura são 

aguardadas até o final do mês. Notícias de dentro do 
próprio governo apontam para pelo menos duas mudan-
ças. As especulações começaram já entre os secretários. 
Preocupação e ansiedade resumem o clima entre os che-
fes das pastas. 

MAGÊ/CULTURA 
Tida como substituível desde fevereiro, dentro do 

próprio partido (MDB) a chefe da pasta, Maria Eugênia, 
reagiu ao apontamento da última coluna de que teria 
tido a cabeça solicitada por correligionários postando 
fotos com vice-prefeito Maraca e Cláudio Romualdo. 
Com eles, tudo bem! Já quanto aos vereadores do MDB, 
sem comentários...

Paulo Sartre, por *Ângelo Lopes MTb 0097820/SP

ÂNGELO LOPES

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto não conseguiu con-
cluir, antes da chegada da 
estação mais fria do ano, a 
licitação para a compra de 
uniformes de inverno para 
os 55 mil alunos da rede 
municipal. O inverno come-
çou, oficialmente, no último 
dia 20 e a semana foi de frio 
recorde em Ribeirão Preto, 
com temperatura mínima 
na casa dos 4º C. 

No início deste mês, o 
Jornal Ribeirão revelou que 
o pregão eletrônico foi aber-
to pela secretaria de Admi-
nistração no dia 6 de junho, 
apesar de o termo de refe-
rência – documento que 
estipula as características de 
um produto ou serviço a ser 
licitado – ter sido finalizado 
pela Secretaria de Educação 
janeiro deste ano.

Sem roupas adequadas 
para enfrentar o frio, mui-
tos responsáveis têm opta-
do por não enviar as crian-
ças para a escola. “Temos 
muitos que não vão para a 
escola por causa da falta de 
agasalhos. Eu fiz campanha 
para 3 alunos, arrecadei até 
cobertores. A Secretaria de 
Educação, através da equipe 
de educação fundamental 
manda colocar faltas paras 
essas crianças que as mães 
avisam que não tem agasa-
lhos. Geralmente são famí-
lias que dependem do Bol-

COTiDiANO
EDUCAÇÃO

Frio chega antes dos 
uniformes para alunos 
carentes do município
Prefeitura de Ribeirão Preto não conseguiu concluir a licitação para a 
compra de agasalhos antes do início do inverno e da primeira frente fria

Com uma temperatura 
mínima de 3,5º C, Ribeirão 
Preto teve nesta quarta-feira 
(25) o dia mais frio do ano, 
segundo o CIIAgro (Cen-
tro integrado de informa-
ções agrometeorológicas). A 
temperatura mais alta regis-
trada durante o dia foi de 
18,3ºC.

As baixas temperaturas 
formar uma fina camada 
de gelo na vegetação. Pelas 
ruas, quem se arriscou a sair 
de casa usou roupas mais 
pesadas e apelou para bebi-
das quentes para fugir do 
frio.

POPULAÇÃO DE RUA
No dia anterior, a Secre-

taria de Assistência Social 
atendeu 290 pessoas em 
situação de rua, o Cen-
tro Pop acolheu 242, ofe-
recendo serviços essenciais 
como banho quente, café 
da manhã, almoço e espa-
ço de convivência protegi-
do do frio. No início da noi-
te, foi servida uma refeição 
reforçada com caldo quen-
te. E mais 48 pessoas tam-
bém foram encaminhadas 
para as Casas de Passagem 
do município, locais prepa-
rados para oferecer abrigo 

temporário com conforto, 
alimentação e segurança.

O Centro Pop, localiza-
do na Avenida Capitão Salo-
mão, 324, segue com horário 
ampliado, funcionando das 7h 
às 19h. As equipes de aborda-
gem social continuam atuan-
do para atender às demandas 
provocadas pela onda de frio, 
com a distribuição de cober-
tores e encaminhamento para 
acolhimento noturno.

Ao identificar pessoas 
em situação de rua expostas 
ao frio, é possível acionar a 
equipe da abordagem social 
pelo telefone 161.

TEMPO

Ribeirão tem o dia mais frio do ano

sa Família e as faltas preju-
dicam essas pessoas”, disse 
uma professora, que pediu 
para não ser identificada.

Outra professora rela-
ta que em um dos dias mais 
frios pela manhã que dois 
irmãos chegaram na esco-
la protegidos por uma man-
ta e que ao se separarem 
para suas salas o mais velho 
seguiu só com a camiseta. O 
pagamento do Bolsa Famí-
lia está atrelado a presença 
escolar. 

Em nota, a assessoria de 
imprensa da secretaria não 
deu prazo para conclusão do 
processo licitatório e início 
da entrega dos uniformes.

“A Secretaria da Educa-
ção informa que a licitação 

para o fornecimento de uni-
formes escolares de inverno 
está em andamento, atual-
mente na fase de avalia-
ção das amostras das peças, 
entregues nesta segunda-
-feira, 23 de junho. Como 
medida complementar, a 
Secretaria realizou o levan-
tamento dos estoques rema-
nescentes de anos anterio-
res, que serão utilizados 
para suprir situações pon-
tuais em unidades escola-
res, especialmente no aten-
dimento a alunos ingres-
santes que ainda não pos-
suem uniforme e em casos 
excepcionais, até a chegada 
dos novos conjuntos”, diz o 
texto encaminhado para a 
reportagem.

Última entrega de agasalhoes pela prefeitura ocorreu em 2024

DIVULGAÇÃO/PMRP
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COTiDiANO | JUSTiÇA
SEVANDIJA

MP pede foro privilegiado para 
Dárcy Vera e ignora Léo Oliveira
Processo que investiga ex-prefeita de Ribeirão Preto por corrupção na Coderp deve ser enviado ao Tribunal de Justiça

DA REDAÇÃO

O Ministério Público 
(MP) pediu à Justiça que 
o processo que envolve a 
ex-prefeita Dárcy Vera e um 
esquema de corrupção exis-
tente na Coderp seja envia-
do ao Tribunal de Justiça de 
São Paulo. A justificativa é o 
reconhecimento, por parte 
do MP, do foro privilegiado 
no TJ bandeirante para pro-
cessar o caso. A ação penal 
trata da indicação de postos 
de serviços por agentes polí-
ticos, com o objetivo de via-
bilizar a aprovação de proje-
tos e contas do Executivo.

O pedido foi feito ao 
juiz da 4ª Vara Criminal 
de Ribeirão Preto, Gustavo 
Abdala Garcia de Mello, res-
ponsável por julgar o caso. O 
MP requer que os atos pro-
cessuais — especialmente a 
apresentação de alegações 
finais — sejam realizados 
no TJ com base no entendi-
mento de que Dárcy exercia 
o cargo de prefeita à época 
dos fatos, o que lhe conferia 
prerrogativa de foro.

O juiz Gustavo Abda-
la acolheu o pedido, preli-
minarmente, e deu prazo de 
cinco dias para que a defe-
sa da ex-prefeita se manifes-
te, em respeito ao princípio 
constitucional do contradi-
tório. No processo, a advoga-
da Maria Cláudia Seixas, res-
ponsável pela defesa de Dár-
cy Vera, concordou com o 
pedido do Ministério Públi-
co. A Justiça deve se pronun-
ciar definitivamente sobre o 
caso nos próximos dias.

PROCESSO
A ex-prefeita chegou a 

responder ao processo no 
TJ ainda durante seu segun-
do mandato, em 2016. O 

responsável pela denúncia 
que levou à sua prisão, em 
2 de dezembro daquele ano 
(na Operação Mamãe Noel, 
desdobramento da Sevan-
dija), foi o procurador de 
Justiça Lázaro Roberto de 
Camargo Barros.

O processo tramitou na 
segunda instância até feve-
reiro de 2020, quando, com 
a perda do foro, o GAECO 
redistribuiu a ação à 4ª Vara 
Criminal de Ribeirão Preto, 
onde está desde então.

JUSTIFICATIVA
Segundo o Ministério 

Público, entretanto, a redis-
tribuição não considerou 
corretamente os atos prati-
cados na segunda instância. 
Por isso, o MP requer agora 
que o processo volte ao TJ, 
onde deveriam ocorrer os 
atos finais, incluindo as ale-
gações, em razão das prerro-
gativas do cargo à época dos 
fatos.

A ação penal no núcleo 
político da Operação Sevan-
dija envolve acusações de 
organização criminosa, 
fraudes em licitações e cor-
rupção, todas relacionadas 
a contratos firmados entre a 
Coderp e a empresa Atmos-
phera Construção e Empre-
endimentos Ltda., que abas-
tecia secretarias municipais 
com postos de serviços.

O processo atraves-
sa diferentes fases desde 
2016, quando foram auto-
rizadas interceptações tele-
fônicas que acabaram anu-
ladas posteriormente pelo 
STJ. A decisão ainda aguar-
da análise de recurso extra-
ordinário na 2ª Turma do 
STF, o que mantém sus-
pensos não só esse, como os 
demais processos da Opera-
ção Sevandija.

Dárcy Vera, ex-prefeita de Ribeirão Preto: julgamento na Capital

DIVULGAÇÃO

Após ter a legalidade das 
interceptações telefônicas 
invalidada pela 6ª Turma do 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), por unanimidade 
(5x0), a Operação Sevandija 
está à espera de decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre o assunto.

Segundo o STJ, as inter-
ceptações foram autoriza-
das pela Justiça sem emba-
samento nas decisões, o que 
é irregular de acordo com 

as normais processuais bra-
sileiras. O ministro Kassio 
Nunes Marques, entretan-
to, em decisão monocráti-
ca, manteve a validade das 
interceptações, mas a deci-
são ainda tem que ser refe-
rendada pelos demais minis-
tros da 2ª Turma. Não há 
prazo para que isso ocorra. 
Esse recurso mantém todos 
os processos da Operação 
Sevandija suspensos até a 
decisão final do colegiado.

A ação penal que inves-
tiga os agentes políticos da 
Coderp é fruto da Opera-
ção Sevandija e inclui acusa-
ções de organização crimino-
sa, além de crimes licitatórios 
e corrupção ligados a contra-
tos entre a Coderp e a empre-
sa Atmosphera Construção e 
Empreendimentos Ltda.

Segundo a acusação, a 
Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Ribei-
rão Preto (Coderp) era uti-
lizada pela Prefeitura de 

Ribeirão Preto, na gestão 
de Dárcy Vera, para contra-
tar, de forma ilegal, serviços 
de mão de obra terceirizada 
pela empresa Atmosphera 
Empreendimentos e Cons-
truções. As pessoas contra-
tadas dessa forma eram, em 
grande parte, familiares, 
amigos e cabos eleitorais 
dos vereadores, custeados 
com recursos públicos, cuja 
eventual demissão levaria à 
perda da base de apoio polí-
tico do Executivo.

Os vereadores, em con-
trapartida à realização de 
indicação de cunho políti-
co de pessoas de sua con-
fiança para trabalharem 
na Atmosphera, votavam a 
favor dos principais proje-
tos e interesses da Prefei-
tura de Ribeirão Preto na 
Câmara Municipal, inclusi-
ve para barrar CPIs e apro-
var prestações de contas e 
projetos de lei de relevân-
cia para o Executivo muni-
cipal.

ENTENDIMENTO DO STF MOTIVOU DECISÃO
Por maioria (7 a 4), o Supremo Tribunal Federal decidiu que a 

prerrogativa de foro permanece mesmo após o fim do mandato, 
desde que os crimes tenham sido praticados durante o exercício do 
cargo e em razão das funções desempenhadas.

A decisão altera o entendimento anterior, segundo o qual o foro 
se aplicava apenas enquanto o ocupante estivesse no cargo. Desta 
forma, todos os atos apurados no âmbito da Operação Sevandija 
pela ex-prefeita Dárcy Vera, enquanto prefeita, devem ser julgados 
pelo Tribunal de Justiça, que é o foro para processar prefeitos.

TAMBÉM RÉU, LÉO 
OLIVEIRA É IGNORADO 
PELO GAECO

Em outro processo que 
segue em apartado, nas que 
também integra o núcleo Coderp 
da Operação Sevandija, Ocimar 
Donizete, o Léo Oliveira, deputado 
estadual, o MP ainda não se 
manifestou. 

Como Léo Oliveira também 
era detentor de foro privilegiado 
na época da ação criminosa da 
qual é acusado — deputados 
estaduais também são julgados 
pelo TJ —, a tendência é que o 
processo siga o mesmo caminho 
do de Dárcy Vera.

Ação investiga esquema de corrupção na Coderp

Sevandija segue parada  
no Supremo Tribunal Federal

NÚCLEO CODERP
AÇÃO APURA A OCORRÊNCIA CRIMES 
COMO FRAUDE EM LICITAÇÃO, CORRUPÇÃO 
E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA
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ECONOMiA

O mercado imobiliário 
da região de Ribeirão Pre-
to revelou queda tanto nas 
vendas quanto nas locações 
de imóveis usados no mês 
de maio. Segundo levanta-
mento do Conselho Regio-
nal de Corretores de Imó-
veis de São Paulo (CRE-

CISP), as vendas caíram 
13,04% na comparação com 
abril, e as locações tiveram 
retração de 11,11% no mes-
mo período.

No acumulado de 2025, 
o setor registra quedas de 
18,76% nas vendas e 13,90% 
nas locações, refletindo 

um mercado que passa por 
ajustes diante do atual cená-
rio econômico, com alta dos 
juros e redução da oferta de 
crédito.

A maior procura foi por 
imóveis de até dois dormitó-
rios, tanto nas casas quanto 
nos apartamentos, com áre-

as úteis de até 50 m², o que 
reflete uma busca por mora-
dias mais compactas e eco-
nômicas.

O presidente do CRE-
CISP, José Augusto Viana 
Neto, avaliou que o merca-
do imobiliário de Ribeirão 
Preto, mesmo passando por 

um período de ajustes, man-
tém-se resiliente. “O forte 
volume de investimentos na 
cidade deve estimular uma 
recuperação gradual, tanto 
nas vendas quanto nas loca-
ções, com foco na expansão 
das periferias e em imóveis 
de médio padrão”, avalia.

Pesquisa aponta queda em locações e vendas em maio

MERCADO IMOBILIÁRIO

Construtoras 
apostam no 
mercado da 
curta locação
Setor imobiliário registra aumento  
na procura de compradores de outras cidades; 
aposta é de retorno de até 1,2% ao mês Empreendimento imobiliário na zona Sul: novidade impulsiona setor em Ribeirão Preto

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

Polo de desenvolvimen-
to do interior, principal-
mente quando o assun-
to é agronegócio, Ribei-
rão Preto tem atraído cada 
vez mais famílias, profis-
sionais e investidores em 
busca de qualidade de vida 
e boas oportunidades de 
negócios. E o mercado imo-
biliário tem “sentido” esse 
movimento, com uma ten-
dência: unir o útil ao agra-
dável na compra, juntan-
do potencial de valorização 
com receitas de locação de 
curta temporada e utiliza-
ção pelos donos em deter-
minados períodos do ano.

Não por outro moti-
vo, uma série de empre-
endimentos com foco em 
aluguel de curta duração 

aguardam lançamento na 
cidade. A intenção é ofere-
cer retorno de até 1,2% ao 
mês e potencial de valori-
zação estimado em até 10% 
ao ano.

Esse crescimento tem 
impulsionado o merca-
do imobiliário local, com 
destaque para a procu-
ra por imóveis de médio e 
alto padrão por pessoas de 
fora da cidade. É o caso do 
empresário Thiago Nóbile, 
que comprou recentemente 
um apartamento na cidade.

Segundo ele, a decisão 
por morar em Ribeirão par-
tiu justamente de enxer-
gar um investimento segu-
ro e com grande potencial 
de valorização. “A cidade 
está em pleno crescimento, 
com infraestrutura sólida e 
demanda constante, o que 

torna o mercado imobiliá-
rio local bastante promis-
sor no longo prazo.”

SENSIA E CRESCIMENTO

Segundo dados do Cen-
so IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica), divulgado em 2022, 
a população da cidade era 
de 698.642 habitantes. Já 
em 2024, a estimativa da 
entidade apontava para 
728.400 moradores, um 
aumento de mais de 4% no 
período.

E o mercado deve seguir 
aquecido. Exemplo é a Sen-
sia, que lançou, em 24 de 
junho, o Sensia Fiusa View, 
que contará com opções de 
unidades a partir de 58,82 
m², todas com 2 dormitó-
rios, suíte e varanda gour-
met. São 1.456 unidades 

habitacionais, com o metro 
quadrado na casa dos R$ 
7,2 mil.

A MRV&CO, da qual a 
Sensia é integrante, já ini-
ciou as obras de interliga-
ção da Avenida Heráclito 
Fontoura Sobral Pinto, no 
bairro Guaporé, com a Ave-
nida Professor João Fiúsa, 
na região do Olhos D’Água, 
investindo R$ 3,5 milhões 
em infraestrutura e urbani-
zação.

“O Sensia Fiusa View 
nasce para quem busca 
conexão com a paisagem 
e exclusividade, sem abrir 
mão da praticidade, em um 
local de fácil acesso, próxi-
mo a supermercados, par-
que, shopping center e 
escola”, destaca Luís Felipe 
Monteiro, diretor comercial 
da MRV&CO.

PERPLAN 

APOSTA EM 

CRESCIMENTO
A Perplan Incorporação, 

empresa sediada em 
Ribeirão Preto, com mais 
de 15 empreendimentos 
lançados no município, é 
uma das empresas que 
buscam aproveitar este 
novo filão. E aposta na 
capacidade de atração da 
cidade.

“Temos percebido um 
aumento na procura de 
clientes de outras cidades, 
que buscam em Ribeirão 
uma combinação difícil de 
encontrar: infraestrutura 
completa, boa mobilidade, 
segurança e um estilo 
de vida mais tranquilo”, 
afirma Rafael Batista, 
diretor de Incorporação 
da Perplan, empresa que 
completa 25 anos de 
atuação na cidade neste 
ano.

“Acompanhamos de 
perto esse movimento 
e investimos em 
projetos que aliam 
design contemporâneo, 
sustentabilidade e 
localização estratégica, 
atentos ao perfil de quem 
chega de fora e busca se 
estabelecer com conforto e 
segurança”, complementa 
Batista.

Em meados de junho, 
a Copema anunciou o que 
foi divulgado como o pri-
meiro empreendimento de 
Ribeirão Preto com foco no 
mercado de locação de cur-
ta temporada. Eis o atrativo 
ofertado pelo World Trade 
Center (WTC) Ribeirão Pre-
to, parceria entre a Copema 
Empreendimentos e a Mul-
tiplan, que prevê um com-
plexo multifuncional com 

torres residenciais, comer-
ciais, hotelaria e serviços de 
saúde integrados ao centro 
comercial.
A construção ocorrerá 
em uma área de mais de 
11 mil metros quadra-
dos, em frente ao Carre-
four. Com preço médio 
de R$ 14 mil por metro 
quadrado, as unidades 
custarão entre R$ 500 
mil e R$ 1,4 milhão.

A previsão é que as tor-
res residenciais sejam lan-
çadas ainda este ano, com 
as comerciais previstas 
para o próximo, conforme 
a resposta do mercado. Ao 
todo, o projeto prevê 398 
apartamentos residen-
ciais, cerca de 100 salas 
comerciais e lajes corpo-
rativas de até 600 metros 
quadrados.

A primeira etapa envolve 

duas torres residenciais: o 
WTC Stay, com apartamen-
tos compactos de 38 m² a 
60 m², e o WTC Living, com 
unidades de 85 m² a 100 
m². “Nesse cenário, e pelas 
projeções, não é impossí-
vel trabalharmos com uma 
valorização que pode chegar 
a até 10% ao ano”, afirma o 
diretor da Copema, Augus-
to Collaço, responsável pelo 
empreendimento.

RETRAÇÃO

Copema tem empreendimento no RibeirãoShopping
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a  Escolha da 
Universidade
CINCO ERROS QUE TRAVAM A CARREIRA DE 
PESSOAS TALENTOSAS E COMO EVITÁ-LOS
Consultor de carreira aponta armadilhas comuns na hora de escolher o curso superior e orienta 
como profissionais podem tomar decisões mais assertivas para o futuro profissional

1 - ESCOLHER A CARREIRA PELO 

STATUS OU PRESSÃO EXTERNA
Optar por um curso apenas porque parece bem-visto 

socialmente ou atende às expectativas da família, 

pode criar uma ilusão na cabeça do jovem. Para 

evitar cair nessa situação, faça uma escolha baseada 

em autoconhecimento, com muita reflexão sobre os 

seus interesses, talentos e o que realmente te motiva. 

Testes vocacionais e conversas com profissionais 

podem ajudar nesse processo.

2 - IGNORAR O CONTEÚDO E A 

METODOLOGIA DO CURSO
Escolher uma graduação sem pesquisar a grade 

curricular, o modelo de ensino e a estrutura da 

instituição, é certamente uma grande armadilha. 

Para evitá-la é importante fazer uma análise sobre 

o que será ensinado, quais são os diferenciais do 

curso (aulas práticas, laboratórios, intercâmbio, etc.) 

e se a metodologia combina com o seu estilo de 

aprendizagem.

Escolher uma carrei-
ra é uma das decisões mais 
importantes da juventu-
de, e também uma das que 
mais gera arrependimentos. 
Segundo levantamento do 
Instituto Semesp, mais de 
40% dos profissionais bra-
sileiros formados no ensi-
no superior não atuam na 
área em que se graduaram. 
O dado revela um desali-
nhamento entre o ensino 
universitário e as expecta-
tivas, aptidões ou realida-
des do mercado de traba-
lho. E, muitas vezes, o pro-
blema começa antes mesmo 
da matrícula: está na esco-
lha equivocada do curso ou 
da instituição.

Para o consultor de car-
reira e negócios Alexandre 
Weiler, um dos erros mais 
comuns é a decisão base-
ada apenas em status ou 
pressão externa. “Muitos 

jovens escolhem carreiras 
que parecem promissoras 
ou ‘glamurosas’ aos olhos 
da sociedade ou da família, 
mas que não têm nenhuma 
conexão com suas habilida-
des e interesses reais. Isso 
pode gerar frustração já nos 
primeiros semestres e com-
prometer toda uma trajetó-
ria profissional”, aponta.

Outro equívoco frequen-
te é não considerar a grade 
curricular e o modelo peda-
gógico da instituição antes 
de escolher a universidade. 
“O estudante precisa anali-
sar se o curso oferece experi-
ências práticas, contato com 
o mercado, possibilidade 
de intercâmbio, networking 
e desenvolvimento de soft 
skills, que são tão valoriza-
das hoje quanto o conheci-
mento técnico”, ressalta o 
especialista.

A IMPORTÂNCIA DO 

AUTOCONHECIMENTO
Weiler também alerta para 

a falta de autoconhecimento, 

um erro que pode comprometer 

não apenas a escolha da 

graduação, mas toda a jornada 

profissional. “Antes de decidir, 

é fundamental que o jovem se 

observe, buscando entender o 

que o motiva, quais são seus 

talentos naturais e que tipo de 

ambiente de trabalho combina 

com sua personalidade. Quando 

a escolha está alinhada a 

quem ele realmente é, as 

chances de sucesso aumentam 

exponencialmente”, explica.

Outro erro é escolher com 

base apenas na nota de corte 

do vestibular ou na facilidade 

de ingresso. “Optar por um curso 

porque é mais fácil passar é um 

atalho que pode custar caro. A 

formação superior deve ser um 

investimento de longo prazo, e 

não uma solução imediata para 

sair do ensino médio”, afirma o 

consultor.

TENDÊNCIA DE 

MERCADO
Weiler também destaca o 

perigo de não acompanhar as 

transformações do mundo do 

trabalho, um erro silencioso, 

mas que pode gerar grandes 

consequências, já que 

algumas carreiras estão em 

transição ou até mesmo 

desaparecendo, enquanto 

outras ganham força com 

as mudanças tecnológicas e 

sociais. “Estar atento a essas 

tendências é essencial para 

fazer uma escolha estratégica 

e com futuro. Profissões 

ligadas à inteligência artificial, 

sustentabilidade, saúde 

mental, marketing digital 

e análise de dados, por 

exemplo, estão em alta e 

tendem a crescer ainda mais 

nos próximos anos. Já áreas 

extremamente tradicionais, 

que antes garantiam 

estabilidade, podem se 

tornar obsoletas se não se 

reinventarem”, explica.

“O mercado está cada vez mais exigente e o pro-
fissional do futuro será aquele capaz de se atua-
lizar, aprender novas habilidades e se reposicio-
nar quando necessário. Nesse contexto, escolher 
uma universidade conectada com a realidade do 
mercado, que estimule o pensamento crítico e 
ofereça experiências práticas, pode ser o diferen-
cial entre uma carreira estagnada e uma trajetó-
ria de sucesso”, finaliza Weiler.

CiNCO ERROS  
QUE TRAVAM A CARREiRA 
DE JOVENS TALENTOS

3 - ESCOLHER O CURSO PELA 

FACILIDADE DE INGRESSO
Optar por uma graduação apenas porque é mais fácil 

passar no vestibular ou usar a nota do Enem, pode 

causar muitos problemas no futuro. Lembre-se: a 

escolha de uma profissão, é uma decisão de longo 

prazo. Avalie se o curso tem a ver com seu perfil e se 

oferece boas perspectivas no mercado de trabalho.

4 - DESCONHECER AS DEMANDAS 

DO MERCADO DE TRABALHO
Não considerar quais profissões estão em alta 

ou em declínio e quais habilidades o mercado 

exige, pode induzir o jovem a tomar decisões nada 

funcionais e que não trarão benefícios. Para evitar 

isso, é importante que o jovem pesquise tendências, 

converse com especialistas, participe de feiras 

de profissões e procure cursos que desenvolvam 

também competências comportamentais (soft skills).

5 - NÃO PENSAR NA CARREIRA DE 

FORMA FLEXÍVEL E CONTÍNUA
Acreditar que a escolha do curso define toda a 

trajetória e que basta se formar para estar pronto, é 

um grave erro. Busque uma universidade que estimule 

a formação multidisciplinar e o aprendizado contínuo, 

e esteja disposto a se atualizar e adaptar conforme o 

mundo e o mercado evoluem.
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MERCADO|VEÍCULOS

GABRIEL YUKI

Poucos carros têm uma trajetória tão 
marcante no Brasil quanto o Volkswagen 
Gol. Lançado em 1980, o Gol não é apenas um modelo 
de carro é uma verdadeira lenda que, por décadas, con-
quistou o coração de milhões de brasileiros, tornando-se 
sinônimo de mobilidade acessível, versatilidade e paixão 
nacional.

A origem o projeto do “carro do povo”
Nos anos 1970, o Brasil vivia um momento de cresci-

mento industrial acelerado, mas ainda havia um grande 
desafio: democratizar o acesso ao automóvel. Inspirada 
no sucesso do Fusca, a Volkswagen decidiu criar um car-
ro que fosse moderno, econômico e adequado às necessi-
dades do brasileiro nascia o projeto do Gol, palavra que 
remete ao futebol, paixão nacional.
O GOL PRIMEIRA GERAÇÃO

Lançado em 1980, o Gol rapidamente ganhou espa-
ço no mercado graças ao seu design compacto, motor 
confiável e preço acessível. O carro oferecia uma sus-
pensão robusta, ideal para as ruas nem sempre per-
feitas das cidades brasileiras, além de ser fácil de 
dirigir e econômico no consumo de combustível. 
Durante os anos 80, o Gol se tornou o queridinho das 
famílias, taxistas e jovens motoristas. Seu painel sim-
ples, mas funcional, e a mecânica resistente fizeram dele 
uma escolha confiável para quem precisava de um veícu-
lo para o dia a dia.
EVOLUÇÕES E VERSÕES:

Ao longo dos anos 90 e 2000, o Gol pas-
sou por várias atualizações. A Volkswagen intro-
duziu versões com motores mais potentes, ver-
sões esportivas como o Gol GTI e também varian-
tes com carroceria hatch, sedan e até perua (Parati). 
O Gol também foi pioneiro em incorporar tecnologia no 
mercado brasileiro, recebendo versões com injeção ele-
trônica, airbags e freios ABS conforme o mercado avan-
çava.
O GOL NO CORAÇÃO DO BRASIL

Durante décadas, o Gol foi o carro mais vendido no 
Brasil, consolidando seu posto em 1993 e mantendo-o 
por vários anos consecutivos. Seu sucesso não ficou res-
trito ao Brasil: o Gol também fez história em países da 
América Latina, como Argentina, México e Colômbia.

Além disso, o Gol marcou gerações. Era comum 
encontrar um Gol como primeiro carro da família, veícu-
lo de trabalho ou até mesmo símbolo de conquista pesso-
al. Para muitos brasileiros, o Gol é mais do que um carro 
é uma parte da história de vida.

Na década de 2000, o Gol continuou sua evolução, 
com lançamentos de novas gerações que apresentavam 
design renovado, mais conforto e tecnologia. A Volkswa-
gen investiu em motores flex, que rodavam tanto com 
gasolina quanto álcool, acompanhando as demandas do 
mercado brasileiro.

No entanto, com o avanço dos SUVs e mudanças no 
mercado automotivo, o Gol foi gradualmente deixando 
de ser o protagonista das vendas. Em 2022, a Volkswa-
gen anunciou o fim da produção do Gol no Brasil, encer-
rando um ciclo de mais de 40 anos.

Apesar de ter saído de linha, o Volkswagen Gol per-
manece vivo na memória dos brasileiros. O carro que 
nasceu para ser popular se tornou um ícone da indústria 
nacional, presente em filmes, músicas, histórias e nas 
ruas de todo o país.

Seja pela confiabilidade, pela simplicidade ou pelo 
simbolismo, o Gol é, sem dúvida, um dos grandes prota-
gonistas da história automobilística do Brasil. Para mais 
histórias como essa siga: @autofocorp

A História do   
Volkswagen Gol

AUTO FOCO

SUV

Remodelado, Kicks chega  
a partir de R$ R$ 159.990
Veículo e motor são produzidos no Complexo Industrial da Nissan em 
Resende, no Rio de Janeiro; lançamento era bastante aguardado

Resultado de um pro-
jeto pensado para redefi-
nir os padrões do segmen-
to de SUVs, o novo Nissan 
Kicks, produzido no Bra-
sil, traz um design robusto e 
sofisticado, tecnologias que 
garantem segurança e con-
forto, muito espaço e versa-
tilidade. 

“O novo Nissan Kicks 
trará um grande impulso 
para a nossa marca no mer-
cado brasileiro, assim como 
em todos os outros lugares 
onde foi lançado. Será um 
verdadeiro sucesso aqui no 
Brasil. É um SUV super bem 
projetado, com tecnologia 
avançada, e tenho certeza de 
que as pessoas vão adorar!”, 
afirmou Christian Meunier, 
Chairman da Nissan.

O modelo é oferecido 
em quatro versões: Sense, 
Advance, Exclusive e Pla-
tinum. Cada versão sur-
ge com seu pacote de equi-
pamentos específicos, mas 
todas elas trazem:

Na visão frontal, o dese-
nho é geométrico e ousa-
do. Os faróis dianteiros têm 
assinatura exclusiva, luzes 
diurnas em filetes, para criar 
uma frente icônica, contras-
tando formas para acentuar 
o porte robusto. E toda a ilu-
minação usa LEDs.

O design da traseira é 
igualmente expressivo, mas 
elegante, com um discre-
to spoiler no teto, antena 
tipo tubarão e lanternas de 
LED aplicadas na moldu-
ra preta que se sobressai em 
toda a parte de trás do car-
ro. Essa peça divide a tampa 
do porta-malas em dois seg-
mentos, além de harmoni-
zar com o para-choque e cai-
xas de rodas traseiras.

As caixas de rodas salien-
tes, por sinal, emolduram as 
exclusivas rodas desenvolvi-

FOTOS DIVULGAÇÃO NISSAN

das para o modelo, que tem 
aro 19 nas versões Exclusive 
e Platinum, tamanho inédi-
to em um modelo desse seg-
mento.

Dentro, o novo Nissan 
Kicks tem visual tão moder-
no e arejado como o do exte-
rior, tendo sido projeta-
do para ser um contrapon-
to com a robustez externa 
ao passar sensação de uma 
proteção envolvente, como 
se fosse um casulo.

No painel, que forma 
uma espécie de monolito 
tecnológico, uma tela para 
acomodar os instrumentos 
e outra para o sistema de 
infoentretenimento, ambas 
de alta definição, ficam lado 
a lado. Para as versões Sen-
se e Advance, são de 7 pole-
gadas, enquanto na Exclusi-
ve e na Platinum são de 12,3 
polegadas, totalizando uma 
área de 24,6 polegadas.

O desenho do painel dife-
rencia-se também ao ado-
tar uma base na parte infe-
rior, como uma prateleira. 
Com acabamento em teci-
do, essa área reforça o con-
forto por ser macia ao toque 
e ressaltar a alta qualidade 
do modelo. Uma ilumina-
ção discreta em linha con-
tínua, que começa nas late-

rais das portas dianteiras 
e está em toda extensão do 
painel, dá um toque diferen-
ciado à cabine da Platinum.

O teto solar panorâmico, 
com abertura e fechamento 
com acionamento elétrico, 
traz luz e leveza. O equipa-
mento, que também confe-
re um toque de esportivida-
de, foi desenvolvido para ser 
prático e interferir o míni-
mo possível no teto.

POWERTRAIN
O propulsor do novo Nis-

san Kicks é o novíssimo 1.0 
turbo de 3 cilindros e 12 vál-
vulas com injeção direta, 
que é produzido no Comple-
xo Industrial da Nissan em 
Resende (RJ), onde tam-
bém é fabricado o novo SUV 
da marca japonesa. Esse 
motor desenvolve 125 cv de 
potência, com etanol, e 120 
cv, com gasolina, ambos a 5 
mil rpm. O torque é de 22,4 
kgfm a 2.500 rpm, com eta-
nol, e 20,4 kgfm a 2 mil rpm, 
com gasolina.

As vendas oficiais come-
çam no dia 3 de julho. A 
linha tem preços que vão 
de R$ 159.990, o modelo de 
entrada Sense (valor de lan-
çamento) a R$ 199.000, a 
topo de linha Platinum. 
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ESPORTES WILSON ROCHA

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) con-
firmou à FIFA que deseja 
sediar o Mundial de Clu-
bes de 2029. O pedido foi 
feito durante reunião em 
Miami, em junho de 2025, 
e está em fase de avaliação. 
O Brasil pretende reto-
mar o protagonismo como 
sede de grandes eventos 
internacionais, repetindo o 
sucesso da Copa do Mundo 
de 2014.

O Mundial de Clubes 
passou por reformulação 
e, a partir de 2025, aconte-
ce a cada quatro anos, com 
32 clubes participantes. A 
estreia do novo formato será 
nos Estados Unidos, entre 

os dias 14 de junho e 13 de 
julho de 2025.

Segundo fontes ligadas 
à CBF, “a estrutura brasi-
leira, com estádios prontos 
e experiência em grandes 
eventos, é um diferencial 
na disputa”. Além do Brasil, 
outros países devem apre-
sentar candidatura nas pró-
ximas semanas.

A FIFA ainda não divul-
gou o cronograma oficial 
para a escolha da sede de 
2029. A expectativa é que 
a decisão ocorra até 2026, 
com base em critérios técni-
cos, logísticos e comerciais.

Se vencer a disputa, o 
Brasil voltará a sediar uma 
competição mundial de alto 

nível após mais de uma déca-
da. As possíveis cidades-se-
de incluem Uberlândia, Belo 
Horizonte, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre.

“Estamos confiantes na 
capacidade do Brasil de 
organizar um evento ines-
quecível. Temos o apoio 
político e estrutural neces-
sário para fazer do Mundial 
de 2029 um marco”, afir-
mou um dirigente da CBF.

A proposta da CBF será 
analisada nos próximos 
meses pela FIFA. Até lá, o 
país aguarda com expectativa 
uma resposta positiva, refor-
çando o sonho de ver nova-
mente o futebol do mundo 
reunido em solo brasileiro.

CAMPANHA DO LEÃO EMPOLGA
O Comercial embalou na Copa Paulista, o Leão tem duas vitórias e é líder 
do se grupo na competição. Fazia um tempo que o torcedor alvi-negro 
não via seu time vencer dois jogos seguidos, e tão pouco ser primeiro 
colocado em seu grupo em uma competição oficial da Federação 
Paulista de Futebol. Com as vitórias sobre a Francana e a Itapirense, 
o Comercail soma seis pontos e também é o vice-lider da copinha. O 
próximo jogo será o clássico Come-Fogo, no dia 2 de julho no estádio 
Palma Travassos às 19h.

Brasil lança candidatura 
para sediar Mundial  
de Clubes em 2029
Competição da Fifa tem sido um grande sucesso de público no país, que 
espera retomar o protagonismo em grandes eventos do futebol mundial

EM CAMPANHA

CONTRATAÇÕES PARA 
A COPA PAULISTA 
O Botafogo contratou 11 
jogadores para as disputas da 
Copa Paulista, segundo a diretoria 
não haverá mais investimentos 
para a competição encerrando-se 
assim o ciclo de contratações para 
o certame. As atenções do tricolor 
também estão voltadas nesta 
competição para o clássico da 
cidade diante do Comercial. Não 
se sabe ainda se algum jogador 
que está disputando a Série B 
com a camisa do Pantera irá jogar 
esta partida com o objetivo de 
reforçar a equipe neste clássico.  
CONTRATAÇÕES COPA PAULISTA
• Lucas Mazeti (lateral-direito);
• Nuno (zagueiro);
• Candê (lateral-esquerdo);
• Tenner (meio-campista);
• Franklin (meio-campista);
• David Braw (meio-campista);
• Lucas Nathan (meio-campista);
• Gabriel Amaral (atacante);
• Caíque Andrade (atacante);
• Kawê Ferreira (atacante);
• Fabrício (lateral-direito).

COME-FOGO NO DIA 2
Os dois times de Ribeirão Preto 
fazem o primeiro clássico Come-
Fogo de 2025 na próxima quarta-
feira, dia 2, no Estádio Palma 
Travassos. O jogo é válido pela 
primeira fase da Copa Paulista. A 
partida de volta, na Arena Nicnet, 
está marcada para o dia 6 de 
agosto. 

BORA PEDALAR?
Pedala Ribeirão será realizado 
no dia 29 de junho e faz parte 
do calendário de festividades do 
aniversário de Ribeirão Preto, que 
completou 169 anos em dia 19 
de junho. Os primeiros mil inscritos 
ganharão um kit com uma 
sacochila, que contém camiseta, 
boné e squeeze. O evento terá 
largada e chegada no Parque 
Doutor Luís Carlos Raya. A saída 
para o Passeio Ciclístico será às 
9h, mas as atividades começam 
mais cedo: a partir das 7h, os 
participantes poderão retirar seus 
kits. Maiores informações nas 
redes sociais @pedalaribeirao  

DIVULGAÇÃO/FIFA

BÁRBARA PIRES/COMERCIAL
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TURiSMO

Observação de baleias impulsiona 
turismo de inverno em São Sebastião
Jubartes atraem cada vez mais turistas para o Litoral Norte e movimentam a economia local durante a baixa temporada

PRAiAS

O secretário de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP), Roberto 
de Lucena, participa nesta 
sexta-feira, 13, de um pas-
seio para observar baleias a 
partir da estância turística 
de São Sebastião, uma ati-
vidade que tem transforma-
do radicalmente a dinâmica 
de ocupação do Litoral Nor-
te durante os meses frios 
do ano, colocando a região 
no mapa dos destinos mais 
disputados do Estado nas 
férias de julho. O passeio 
também terá a presença do 
prefeito do município, Rei-
naldo Alves Moreira Filho, 
do secretário de Turismo 
de São Sebastião, Leandro 
Pereira, autoridades e veí-
culos de imprensa.

O avistamento de baleias 
rompeu com a máxima de 
que as praias paulistas são 
destinos só de verão, rom-
pendo de forma definiti-
va com a sazonalidade. “O 
avistamento de baleias já 
está no calendário do muni-
cípio e tem se tornado, a 
cada ano, mais importante 
para acionar toda a cadeia 
do turismo”, afirma Luce-
na, da Setur-SP. Estima-se 
que 120 mil pessoas devam 
viajar por ano para o Litoral 
Norte motivados pelo avis-
tamento de baleias, o que 
significa uma movimenta-
ção financeira direta de R$ 
138 milhões por tempora-
da, segundo o Centro de 
Inteligência da Economia 
do Turismo (CIET), ligado à 
Setur-SP. 

Observar baleias no lito-
ral de São Paulo está mui-
to mais fácil. A popula-
ção de Jubarte se recupe-
rou rapidamente após anos 
de caça indiscriminada. Na 
última temporada, foram 
registrados 561 indivíduos 
de Jubarte na região. Além 
delas, os turistas obser-
vam tartarugas e aves mari-
nhas, além de outras espé-
cies como francas-austrais, 
baleias-de-bryde e famí-
lias de golfinhos. Elas ainda 
são o chamariz para eventos 
culturais e gastronômicos 
como o Festival do Camarão 
(03 a 06.07), o Festival Ser-
tanejo (14 e 15.07) e o Arraiá 
do Tio Maneco (18 a 26.07).

As saídas náuticas para 
avistar baleias já faturam 
mais no inverno do que em 
passeios de verão, de acordo 
com as dez maiores empre-
sas que operam na região. 
Cerca de 12 mil turistas 

experimentaram passeios 
de observação de cetáceos 
em São Sebastião e Ilhabela 
em 2024; um crescimento 
recorde de 63%, segundo o 
Projeto Baleia à Vista. “São 
saídas mais longas, para um 
público que investe e valori-
za este tipo de experiência”, 
afirma Gustavo Benedito, da 
Capitão Ximango. Para esta 
temporada, são aguardadas 
13 mil turistas. 

Além de enormes, as 
Jubartes têm um compor-
tamento que conquista os 
observadores: elas saltam, 
batem a cauda, borrifam o ar 

com força, colocam a cabe-
ça para fora da água e ficam 
espiando as embarcações. 
Os machos, ainda protagoni-
zam cenas épicas de disputa 
por fêmeas.  “Eles saltam uns 
sobre os outros, bem diante 
de nossas embarcações, uma 
das cenas mais bonitas que 
já vi”, afirma Julio Cardoso, 
fundador do Projeto Baleia à 
Vista. 

A atividade turística e 
os registros fotográficos de 
caudas feitos pelos observa-
dores ainda ajudam na con-
servação e monitoramento 
da espécie. Por serem úni-

cas, as caudas das baleias 
funcionam como impressão 
digital e integram um catá-
logo internacional chamado 
Happywhale. A plataforma 
permite acompanhar a tra-
vessia das baleias por outros 
oceanos e até batizar os 
novos indivíduos. A partir 
de abril, as baleias migram 
da Antártida para a costa 
brasileira para acasalar e ter 
seus filhotes em águas mais 
quentes – e São Paulo é um 
destes destinos. 

As Jubartes podem ser 
encontradas em toda a cos-
ta norte do Estado, incluin-

do o Canal de São Sebas-
tião e todo o mar aberto de 
Ilhabela. Com uma frequ-
ência menor, o Litoral Sul 
também recebe a visita de 
cetáceos, próximo à Laje de 
Santos, um parque estadu-
al marinho distante 45 Km 
e muito rico em biodiver-
sidade marinha. Estima-se 
que 30 mil Jubartes se des-
loquem pela costa brasilei-
ra, de acordo com o Institu-
to Baleia Jubarte.

TURISMO

Atualmente, o Litoral 
Norte recebe mais de cinco 
milhões de turistas por ano, 
do Brasil e exterior, de acor-
do com o Centro de Inteligên-
cia da Economia do Turismo 
(CIET), a maior parte deles 
concentrados nos meses de 
dezembro, janeiro e feverei-
ro. Com a nova demanda de 
turistas no inverno e a proxi-
midade da região metropo-
litana de São Paulo, maior 
mercado emissor de turistas 
do país, a tendência é acres-
centar alguns milhares nos 
próximos anos, de acordo 
com o CIET.

DIVULGAÇÃO

Jubarte dá o seu “show” em área 
próxima a uma praia de São 
Sebastião: observação das baleias 
atrai cada vez mais visitntes ao 
Litoral Norte, mesmo com baixas 
temperaturas
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CRUZADAS

MEMÓRIA

MEMÓRIAS DA VILA BONFIM - Entre os anos de 1883 a 1885, surgiu, 

na região, um pequeno povoado, conhecido por Viaduto ou Chave 

do Viaduto, alcunha dada pelo fato de encontrar-se precisamente às 

margens de um viaduto de trem. Com a criação da estação – na foto, 

datada da década de 1910, o povoado, que havia crescido, passou a 

chamar-se, em 1895,  Distrito Policial de Villa Bonfim, pertencente ao 

município de Ribeirão Preto. Marco do crescimento, a estação de Vila 

Bomfim  operou até 1964, quando a região já se chamava oficialmente 

Bonfim Paulista.

HORÓSCOPO

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Semana favorável para resolver 
pendências e dar novo ritmo à rotina. 
No trabalho, ideias ousadas terão mais 
chance de prosperar se forem bem 
fundamentadas. Evite agir por impulso 
com superiores. Relacionamentos 
pedem mais empatia e menos 
cobrança. Na saúde, cuidado com 
lesões por esforço. Equilibre razão e 
emoção. Uma conversa sincera poderá 
esclarecer mal-entendidos antigos.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Foco nas finanças e em decisões 
práticas. Ótimo momento para 
revisar contas, cortar gastos e 
planejar novos investimentos. No 
trabalho, a produtividade aumenta, 
mas evite teimosia com colegas. No 
amor, o diálogo será essencial para 
evitar distanciamentos. Cuidar da 
alimentação e da rotina do sono trará 
mais disposição. Surpresas agradáveis 
com amigos ou familiares podem 
surgir.
 

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Sua comunicação ganha força e 
será decisiva para resolver questões 
no ambiente profissional. Cuidado 
com distrações e falta de foco. Um 
projeto antigo pode ressurgir com 
força renovada. No amor, o momento 
favorece conversas profundas e 
esclarecedoras. Evite prometer mais 
do que pode cumprir. A saúde melhora 
com atividade física leve e prazerosa. 
Viagens curtas estão favorecidas.
 

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O Sol no seu signo ilumina novos 
caminhos e traz mais consciência dos 
próprios desejos. No trabalho, boas 
oportunidades surgem, mas exigem 
responsabilidade. Evite carregar o 
mundo nas costas. Relacionamentos 
familiares pedem mais paciência. No 
amor, valorize gestos simples. Cuide da 
saúde mental com pausas e silêncio. 
Sonhos vívidos podem trazer respostas 
importantes.
 

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Momento de recolhimento e análise. 
Planeje em silêncio antes de agir. 
No trabalho, questões internas 
podem gerar desconforto: mantenha 
o profissionalismo. Evite disputas 
desnecessárias. No amor, seja 
mais transparente. O passado pode 
retornar em forma de lembranças ou 
reencontros. Boa fase para terapias e 
cuidados espirituais. Cuidado com o 
excesso de expectativas nos outros.
 

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Atividades em grupo e parcerias 
ganham destaque. No trabalho, 
projetos coletivos tendem a fluir bem 
se houver cooperação. Planeje metas 
com clareza e defina prioridades. No 
amor, mostre seus sentimentos com 
mais liberdade. Amizades antigas 
podem se renovar. A saúde mental 
merece atenção: meditação ou 
caminhadas ajudarão. Evite rigidez 
com mudanças de última hora na 
rotina.

LIBRA 
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Semana decisiva para assuntos 
profissionais. Reconhecimento e 
novas responsabilidades virão se 
você demonstrar firmeza. Não tema 
mudanças, elas serão positivas. No 
amor, não fuja de conversas difíceis. 
O diálogo será essencial. Um contato 
com alguém influente pode abrir 
portas. Cuide da postura e evite tensão 
muscular. Boa fase para assumir novos 
compromissos com equilíbrio.
 

ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Expansão pessoal e novos 
aprendizados em destaque. Cursos, 
leituras ou viagens trarão insights 
valiosos. No trabalho, aposte em 
inovação, mas mantenha os pés no 
chão. Relacionamentos afetivos pedem 
mais liberdade e confiança. Cuidado 
com dogmas ou julgamentos. A 
espiritualidade se fortalece. Excelente 
momento para rever planos e abrir 
espaço para uma nova visão de 
mundo.
 
  

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Transformações internas ganham força. 
Reflita sobre o que precisa deixar para 
trás. No trabalho, mantenha discrição 
em assuntos delicados. Negociações 
financeiras exigem atenção aos 
detalhes. No amor, intimidade e 
confiança se aprofundam. Evite jogos 
de poder. Uma mudança na rotina 
pode melhorar sua saúde emocional. 
Conexões espirituais e sonhos serão 
especialmente reveladores.
 
 

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Relacionamentos em destaque: 
sejam amorosos ou profissionais, 
será preciso ouvir e ceder. Parcerias 
podem trazer crescimento mútuo. No 
trabalho, delegar será importante. Evite 
querer controlar tudo. No amor, diálogo 
sincero fortalece o vínculo. Saúde 
pede atenção a tensões no pescoço 
e costas. Um acordo antigo pode 
ser revisto. Mantenha a serenidade 
mesmo sob pressão externa.
 

AQUÁRIO 
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Rotina movimentada pede 
organização. No trabalho, o excesso 
de tarefas pode causar desgaste: 
foque no que é essencial. Mudanças 
positivas virão com disciplina. No 
amor, pequenos gestos fortalecem 
vínculos. Evite comparações com 
o passado. Cuide da saúde com 
alimentação equilibrada e atividade 
física. Uma proposta inesperada pode 
surgir. Revise hábitos e cultive mais 
equilíbrio.
 

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Semana favorável à criatividade, 
romances e atividades artísticas. No 
trabalho, novas ideias ganham força, 
mas precisam de planejamento. Evite 
dispersão e foco em distrações. No 
amor, clima romântico, mas exigirá 
diálogo claro. Relações com filhos ou 
jovens pedem mais atenção. Cuidar 
da autoestima será essencial. Invista 
tempo em algo que traga prazer e 
renove sua energia vital.

ARQUIVO PESSOAL

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/aas — arm — hit. 4/acha. 5/plata — útero. 6/remoto.

GSMN
RESTAURAR
ADOENTADO

RAMALDEDAL
PTOPARDO
ESETORES

MASSOEI
DORAAMORA
OADAPTAR

ARMERROM
AMPLIOFA

ALOVER
CHASADIA

MOITADOTA
TARIAAS LA

A

A

Formas
de venda
do papel
higiênico

Aceitar
(gíria) 

Conjun-
ção ad-

versativa
(Gram.)

Divisões
de está-
dios de
futebol

Objeto
como o
revólver

"Me (?)", 
sucesso
de Pitty

A batata
que acom-

panha
o bife

A música
que toca

nas rádios

"(?) para 
crer", lema
atribuído
a Tomé 

Ácido 
acetil-

salicílico
(sigla)

Ayrton
Senna,
ídolo da

Fórmula 1

Adequar;
acomodar 
Museu do
Flamengo

Fruto roxo
silvestre

(?) Peixoto,
repórter

Ditongo
de "feia"

Auto-
rizada

Piedade
O trabalho

feito de
casa

Período de
governo

do político

Tecido 
de luxo
Livres 

da cadeia
Abrigo 
do feto

Radical
(abrev.)

Meio de locomoção
do peixe

Proteção 
usada pela
costureira
Sonho ruim

Enfermo

Desvio
ferroviário

Consoante
repetida

em "pipa"

Sem com-
panhia
Rádio

(símbolo)

Prata, em
espanhol

Falha

Braço, em inglês

Reproduzo em
tamanho maior

A 4a nota
musical

Sufixo de
"rochedo"

Mais além

Supõe;
imagina

A brinca-
deira que 
não ofende

(pop.)
No (?): em
suspenso
Atribui al-
gum dom

Arbusto
espesso

Carroceria
de carros

Reparar
(obras 

de arte)

Utensílio
de escritó-
rios para
prender
papel
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Arte e ciência em microescala

‘Entre irmãos’ no municipal

TEATRO

EXPOSIÇÃO

agenda

dezembro, Criolo leva Ciclo 
ao palco da Vibra São Pau-
lo, em show promovido pela 
Opus Entretenimento, com 
ingressos já disponíveis na 
plataforma uhuu.com.

“Ciclo” é mais do que um 
show. É um manifesto musi-
cal que reafirma o papel do 
hip hop como árvore fron-
dosa e multifacetada, car-
regada de frutos culturais 
e sociais. Ao mesmo tem-
po em que exalta a ancestra-
lidade com o vigor do afro-
beat e a cadência do samba, 
Criolo mostra como o rap 
pode dialogar com novos 
ritmos e manter-se como 
espinha dorsal de sua arte.

Com composições que 
abordam racismo, desigual-
dade, homofobia e transfo-

bia, Criolo transforma o pal-
co em espaço de reflexão e 
resistência. Sua trajetória, 
que inclui parcerias com 
Ney Matogrosso, Caetano 
Veloso, Gal Costa e Tom Zé, 
é prova da sua versatilida-
de e profundidade artística. 
Agora, em Ciclo, ele com-
partilha com o público a for-
ça da música preta como elo 
entre passado, presente e 
futuro, num espetáculo coe-
so, vibrante e essencial.

CRIOLO - SHOW CICLO 
Domingo (29/06), às 18h, no Centro 
Cultural do SESI Ribeirão Preto - Rua 
João Ignacchitti, 20-364 - Jardim Caste-
lo Branco 
Ingressos gratuitos mediante reserva no 
site https://meusesi.sesisp.org.br/

ENTRETENiMENTO
SHOW

Criolo faz show gratuito 
no Sesi Ribeirão Preto
Rapper sobe ao palco do Sesi no dia 29 de junho com o espetáculo 
“Ciclo”, unindo ancestralidade, crítica social e experimentação sonora

As telonas recebem três 
grandes estreias esta sema-
na. Em F1, Brad Pitt vive 
Sonny Hayes, um lendário 
piloto que sai da aposenta-
doria para ajudar um jovem 
talento da Fórmula 1, vivi-
do por Damson Idris. Pro-
duzido por Lewis Hamil-
ton, o filme mescla ficção e 
realidade com cenas grava-
das durante o GP da Ingla-
terra e participação de pilo-
tos reais.

No suspense tecnoló-
gico M3GAN 2.0, a bone-
ca assassina está de volta, 
agora enfrentando um novo 
perigo: Amelia, um protó-
tipo militar criado a par-
tir da mesma tecnologia. 
Gemma (Allison Williams) 
tenta controlar os riscos da 
IA, enquanto sua sobrinha 

Idealizada pela fotógrafa 
e patologista clínica veteri-
nária Gisele Conti, a mostra 
revela, por meio de imagens 
impressionantes captadas 
com microscópio e estere-
omicroscópio, um universo 
fascinante, invisível a olho 
nu, que transforma elemen-
tos da natureza em verda-
deiras obras de arte.

Destinado a crianças a 
partir de 6 anos, jovens e 
adultos, o projeto propõe 
uma jornada visual e edu-
cativa por fungos de fru-
tas, sementes, insetos, plan-
tas, flores, pelos de animais, 
conchas e algas marinhas 

em imagens ampliadas de 
200 a até 1.000 vezes.

Além das fotos impressas 
em painéis, parte das ima-
gens será exibida em lâmi-
nas microscópicas e pla-
cas de petri (recipiente usa-
do para cultivar e observar 
microrganismos em labora-
tórios), reforçando o caráter 
experimental e didático da 
exposição.

EXPOSIÇÃO “ARTE E CIÊNCIA EM MI-
CROESCALA” 
De 2 de julho a 2 de agosto, das 9h às 
18h, na Biblioteca Sinhá Junqueira – Rua 
Duque de Caxias, 547 - Centro 
Entrada gratuita

No show Ciclo, Criolo revisita os principais momentos de sua discografia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Com Fernando Pavão 
e Otávio Martins, a peça 
mistura drama e comé-
dia ao retratar o reencon-
tro de dois irmãos após 25 
anos sem contato, durante o 
velório do pai. O mais velho 
abdicou de seus sonhos para 
cuidar da família, enquan-
to o mais novo tornou-se 
um renomado fotojornalis-
ta. O reencontro é marca-

do por mágoas e acusações 
mútuas, até que uma reve-
lação do passado os obriga 
a repensar suas histórias e 
abrir espaço para o diálogo.

ESPETÁCULO ENTRE IRMÃOS 
Domingo (27/07), às 20h, no Teatro Mu-
nicipal de Ribeirão Preto - Praça Alto do 
São Bento s/nº - Campos Elísios 
Ingressos a partir de R$ 70 através do 
site www.bilheteriaexpress.com.br

Ação, adrenalina e IA agitam estreias nos cinemas

CINEMA

Aclamado por seu liris-
mo contundente e sua capa-
cidade de unir crítica social 
a uma sonoridade inova-
dora, Criolo traz à cidade o 
espetáculo “Ciclo”, que mar-
ca uma nova etapa em sua 
trajetória artística.

Um dos nomes mais 
influentes da música brasi-
leira contemporânea, Kle-
ber Cavalcante Gomes, mais 
conhecido como Criolo, é 
conhecido por seu domínio 
do hip hop e pela habilidade 
de fundi-lo a uma diversi-
dade de estilos — do samba 
ao afrobeat, do trap ao gri-
me. No palco, estará acom-
panhado por Ed Trombone, 
DJ DanDan e Ricardo Rabe-
lo, músicos que potencia-
lizam a riqueza rítmica do 
espetáculo e ajudam a dar 
forma a uma experiência 
sonora profunda, enraizada 
na ancestralidade e voltada 
ao futuro.

Lançado em meio a uma 
nova fase da carreira, o show 
Ciclo foi pensado para revi-
sitar os principais momen-
tos da discografia do artis-
ta — de Ainda Há Tempo 
(2006) ao marcante Nó Na 
Orelha (2011) — e apresen-
tar novas sonoridades que 
exploram os encantamentos 
da música preta brasileira. 
A apresentação em Ribeirão 
precede uma data especial 
confirmada para o segun-
do semestre: no dia 6 de 

se rebela contra as regras 
impostas — e o caos se ins-
tala.

Já em Extermínio: A 
Evolução, a ameaça zum-
bi ressurge após 30 anos. 
Um grupo isolado em uma 

ilha segura precisa enfren-
tar horrores fora dos muros, 
onde os infectados não são 
mais os únicos monstros. 
As estreias prometem ação, 
tensão e reflexões sobre o 
futuro da humanidade.

HELOISA BORTZ

Em F1, Brad Pitt é Sonny Hayes, um ex-piloto de Fórmula 1 que retorna ao 
grid para ajudar uma das equipes menos competitivas do campeonato

DIVULGAÇÃO/WARNER BROS
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

CARTUNISTAS 

CELEBRARAM 

ANIVERSÁRIO DE 

RIBEIRÃO
Christian Vettori e Roberto José 
da Silva, da Vettori Desenhos 
Brasileiros, expuseram seus 
quadrinhos em homenagem ao 
aniversário de Ribeirão Preto. A 
mostra destacou personagens 
e cenários brasileiros, como 
“Blindado, o Soldado de Nióbio” 
e “Hargor, príncipe dos Rios 
Submarinos da Amazônia”. A ação 
valorizou a cultura nacional com 
histórias ambientadas no Brasil.

VOZES DO 

EMPREENDE-

DORISMO FEMININO
A edição de junho do projeto 
Entre Mulheres – Business Talks foi 
realizada com a participação de 
empreendedoras e profissionais 
de destaque em diferentes 
segmentos da economia. O 
encontro promoveu trocas 
de experiências, liderança e 
inspiração feminina nos negócios. 
O evento reforçou o protagonismo 
das mulheres no cenário 
empresarial de Ribeirão Preto. 

SALVE A CATEDRAL 

REÚNE AUTORIDADES 

EM CAFÉ 
O Shopping SantaÚrsula sediou, 
no dia 18 de junho, o evento 
“Café com Arte & Propósito”, 
em parceria com a Comissão 
de Restauração da Catedral. 
Realizado no Espaço de Eventos 
(Piso 2), o encontro reuniu 
arte, história e diálogo sobre o 
patrimônio cultural da cidade. 
A ação integrou a campanha 
“Salve a Catedral” e incluiu 
uma exposição com painéis 
informativos e obras visuais. 

NOVA SEDE DA 

GUARDA CIVIL 
A nova sede da Guarda Civil 
Metropolitana de Ribeirão Preto 
foi inaugurada no dia 24 de 
junho, em cerimônia realizada 
na Rua Olinda, 150, no Jardim 
Sumaré. O evento contou com 
a presença do prefeito Ricardo 
Silva, do comandante Edson 
Ferreira, de representantes das 
forças de segurança pública e de 
diversas autoridades políticas. A 
entrega reforça o compromisso 
com a estruturação da segurança 
municipal.

Shopping Santa 
Úrsula foi ponto de 
partida da 21K Oficial 

O Shopping Santa Úrsula recebeu, no último dia 22 de 
junho, a corrida “21K Oficial de Ribeirão Preto MultiVo-
cê”, uma meia maratona com percurso inédito e majorita-
riamente plano. O evento movimentou corredores de toda 
a cidade e região.

Matheus Henrique, Lica Gimenes e Jean Corauci

Cleiton Marinsech, Alessandro Maraca e Padre Chico

Bertha Mota, Roberto Montabone, Adilson Santos Araújo e Renato Aguiar

Marcelo Gasparini, Edson Ferreira e Sandra Brandani

 Christian Vettori e Roberto José da Silva

Ana Esper e Amanda Ribeiro
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